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PREFÁCIO

Este livro tem o propósito de prover aos leitores bakairí material de leitura já conhecido 
por eles, com histórias que os velhos consideram de alta importância e querem que sejam 
preservadas. Assim, poderão melhorar sua habilidade em ler com entendimento e fluência. 
Serve como leitura suplementar, em continuação à série de livros de apoio na língua bakairí. 
Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em português.
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A perdiz, o irmão Sol e o irmão Lua I

Hoje vou contar um pouco de história.

No final do mês de maio, o tempo amanhece bom. Os raios de sol são bastante fortes e o 
frio também. Então, eis a história! Certa vez uma perdiz estava cantando.

O nosso Criador foi, então, com o irmão Lua ao seu encontro.

A perdiz cantou novamente:

— Kuiatángâgâ. Kuiatángâgâ.

Eles foram até lá, viram a perdiz, e queriam matá-la.

Então aquela perdiz falou:

— Ai! Meus netos, não façam isso! Estou cantando porque estou triste por vocês.

Ela continuou:

— Estou triste. Por isso estou cantando assim: coitados dos órfãos! Coitadinhos dos 
órfãos.
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Então, o Sol e seu irmão Lua perguntaram:

— Somos órfãos, vovó?

— Sim. Vocês são órfãos.

Enquanto conversavam com a perdiz, pintaram-na com o seu cuspe.

— Vocês são órfãos, — disse a perdiz para eles.

Então perguntaram a ela:

— Aonde está a nossa vovó?

Quando falaram isso, a perdiz fez um sinal com o seu bico.

O irmão mais velho observou:

— Olhe bem o que a perdiz está fazendo, irmão.

— Na verdade aonde está a nossa vovó? — perguntaram novamente.

A perdiz mostrou com o bico um rumo para o lado.

Depois de conversarem, saíram de perto da perdiz.

Ela, por sua vez, ficou cantando. Foi cavucando a terra com o seu bico; ficou ali 
cavucando a terra.

Despediram-se dela dizendo:

— Já vamos embora.
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A perdiz falou:

— Sim! Andem com muito cuidado!

Foram ao rumo que a perdiz tinha mostrado, jogando a sua flecha por onde passavam.

A flecha foi ao rumo de uma casa. Era a casa da vovó. Estava cercada com gravatá.

— Como é que vamos chegar lá, irmão? — perguntaram um ao outro.

Então os dois irmãos foram dentro de uma pequena lagartixa. Foram por entre o gravatá 
arrastando-se. Quando chegaram ao pátio, encaminharam-se e viraram gente.

A avó deles os viu já bem próximo à porta.

— O que fazem por aqui, meus netos? — perguntou a velha.

— Nada demais. Viemos vê-la, vovó — disseram.

Então a avó deles apanhou seus netos e “dançou” os dois em cima do seu peito. Deitada 
na rede a avó deles começou a cantar assim:

— Sol, Sol, Sol. Lua, Lua, Lua, — era o cântico entoado.

— Que quer dizer isso, vovó? — perguntaram.

— Não quer dizer nada. Estou apenas cantando para vocês, — disse a vovó chamada 
Mero.

O irmão mais novo crescia, enquanto a avó o fazia dançar.
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Ela pegou o outro para fazê-lo dançar no peito. Enquanto dançava, foi crescendo. Foi 
pulando mais forte no peito, em cima do estômago

Assim, mataram a avó deles.

Este é o conto da perdiz e os irmãos Sol e Lua; o pouco que posso contar hoje. O restante 
fica para depois.
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A perdiz, o irmão Sol e o irmão Lua 2.

Hoje vou contar o resto daquela história: a morte causada pelos irmãos Sol e Lua para 
com a sua avó, e o restante.

Depois de matarem a avó, o Sol e a Lua disseram:

— “EEE” matamos a nossa vovó! E agora, que vamos fazer com ela? —

O mais velho decidiu:

— Vamos queimá-la.

Respondeu o irmão mais novo:

— Sim. Vamos.

O mais velho disse:

— Primeiro, faremos um buraco para nós e depois vamos queimá-la.

Cavucaram um buraco para eles. Cavucaram, cavucaram, cavucaram. O irmão mais 
velho cavucou um buraco para si, e o mais novo também cavucou o seu buraco. Assim 
fizeram.

Depois disseram:

— Agora vamos queimá-la.

Incendiaram a casa de sua avó, e foram para dentro dos buracos que eles tinham 
cavucado. Os dois ficaram lá dentro.

E o fogo foi crescendo, levantando grande chama.
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O corpo da vovó se queimou. Fez muito barulho, estourando.

Então disse o mais novo:

— O que está estourando? — e foi olhar. Houve um estouro que arrancou o nariz dele. O 
nariz caiu no chão.

— Traga aqui seu nariz, irmão! — disse o mais velho.

E formou o nariz para ele.

Depois o irmão mais velho foi olhar. Houve outro estouro e o seu nariz caiu.

— Traga aqui, irmão, — falou o irmão mais novo.

— Não! Eu mesmo posso fazer, — disse ele.

Ele mesmo formou o seu próprio nariz. Arrumou o nariz muito bem e a mão dele 
também. Assim ele fez.

No princípio, a mão dos irmãos Sol e Lua era como a de uma ariranha. E possuiam rabo 
também. Assim meu pai sempre contava.
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Depois disso voltaram para casa. Os dois apareceram com nariz e mão bem arrumados e 
bonitos.

— Esses mataram a avó deles, — diziam todos.

Assim, desde aquela época, os irmãos Sol e Lua tinham muita sabedoria. Eram muito 
ativos; e realmente sábios.

É por isso que até hoje em dia a lua fica velha e volta a ficar nova.

Nós observamos sempre como eles fazem. Eles são rebeldes até demais. Por isso são o 
que são. Eles cuidam de nós e nos criam. São eles que nos comandam.

Essa história todos devem saber. Estou contando como ouvi. Pois é assim que sempre a 
mamãe conta. Este é o final da história de irmãos Sol e Lua. E assim termino. É o fim.
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A Flecha Chamada “Mosogo”

Certa vez um homem casou-se com uma moça de outro lugar.

Depois de se casarem, ele disse:

— Vou pescar.

Aquele homem era dono de uma flecha chamada “mosogo”.

Então ele foi pescar. Chegando à beira do rio acendeu fogo. Depois fez um cigarro para 
benzer o rio e acendeu-o também.

Com a fumaça do cigarro ele benzeu o rio para cima e para baixo. Benzeu a água.

Atirou a flecha. A flecha caiu no meio do rio. Quando a flecha caiu, abriu-se a água, 
separando se para cima e para baixo, e ele já foi com uma fieira para enfiar os peixes. 
Macetou os peixes na cabeça e os enfiou na fieira rapidamente. Enfiou, enfiou; enfiou-os em 
duas fieiras. O mosogo falou:

— Ai! Ai! Ai! Rápido. Rápido, titio. Rápido, titio. Não estou resistindo.
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Enquanto dizia, o dono mais depressa fazia o trabalho.

Levou os peixes à beira, em cima do barranco.

Depois retirou a flecha e a água retornou com a mesma velocidade com que se separou, 
vindo, vindo mesmo, igual a uma cachoeira. Quando as águas se encontraram, fez-se um 
grande volume.

Então ele cortou um pau e, amarrando nele as fieiras de peixe, carregou-as no ombro. Foi 
assim que ele levou os peixes.

Chegando em casa entregou-os à esposa.

— Aqui estão, — disse ele.

A esposa, então, tirou-os da fieira e deu alguns para os visinhos. O resto ela cozinhou, 
moqueando-o. Assim ela fez.

Então, quando acabou tudo, passados dois dias ele foi pescar de novo.

Chegou à beira do rio e acendeu o fogo outra vez. Fez o cigarro. Depois de fazê-lo, 
acendeu e apareceu a fumaça do cigarro. Benzeu de novo o rio, para cima e para baixo.

Atirou a flecha para cima e ela desceu no meio do rio de novo. A água começou a secar-
se e dividir-se para cima e para baixo como da outra vez.
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Ele foi com a fieira de novo. Mais depressa, enfiou nele os peixes outra vez.

Depois disso, disse o mosogo:

— Ai! Ai! Ai! Não estou resistindo mais, titio.

O dono agiu mais depressa, quando ouviu o mosogo dizer — A água já vem!

Então ele subiu e arrancou a flecha. Daí, de repente, veio a água de novo. Veio, igual a 
uma cachoeira. Fazia onda, como a onda do mar.

Voltou para a casa com os peixes. Chegou e disse para a sua esposa:

— Aqui estão os peixes.

A esposa tirou os peixes da fieira e os distribuiu para os visinhos.

Mas, um dia, este homem resolveu visitar seus pais. Antes de sair disse à sua mulher:

— Vou à casa dos meus pais visitá-los. O seu irmão não deve meter a mão nesta flecha. 
Que não mexa. Não mexa mesmo. Tomara ele mexer! — Disse ele antes de deixar a sua 
esposa; — Peço o favor de seu irmão não mexer neste objeto. Preste atenção, — disse ele, — 
pois o seu irmão não tem me acompanhado para me ver manuseá-lo. Algo pode acontecer 
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com o seu irmão. Por favor não o deixe mexer com isto.

Dizendo isso, pendurou o mosogo na cumeeira da casa.

Foi à casa dos seus pais e pernoitou ali por duas noites.

Lá em sua casa, entretanto, o cunhado perguntou à sua irmã:

— Onde está o mosogo do cunhado?

— Cuidado! Não meta a mão no mosogo dele. Antes de sair ele me disse: “Que o meu 
cunhado não meta a mão nisso aqui. Que ele nem me acompanhe, nem vá ver como eu faço. 
Há um sistema de trabalhar com o mosogo. Ele não tem me acompanhado,” contou ela ao seu 
irmão.

— Ah, — disse ele — Ah! Não será difícil. Vou chegar à beira do rio e jogá-lo desta 
maneira. E mostrou como faria.

Com as conversas, foi apanhar o mosogo. Tirou-o do lugar, lá de cima da casa, e o levou.

Chegando ao rio viu-a à que correr um pouco para cima, e um pouco para baixo.

O mosogo disse a ele:

— Ponha-me ao chão, titio. Ponha-me ao chão, titio.

Estava admirado porque nunca tinha ouvido um mosogo falar.

Mesmo com o mosogo falando, ele atirou a flecha para cima. Secou-se a água, e os 
peixes começaram a pular do rio. O moço ficou tão ocupado de enfiar os peixes na fieira que 
nem prestou atenção no mosogo.
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Então o mosogo falou:

— Ai! Ai! Titio! Não estou agüentando mais! Ai! Ai! Titio! Não estou agüentando mais!

Ele só ouvia que o mosogo estava conversando.

Enquanto isso, de repente, chegou a água. Veio com a força de uma cachoeira. Fez muita 
onda.

Chegou uma piranha feroz e o homem se assustou. O peixe o devorou! Acabou com ele!

A flecha saiu boiando, descendo o rio. Assim, essa flecha de secar água foi rio abaixo.

Enquanto isso o dono dela chegou na porta da sua casa, olhou para onde ele havia 
pendurado a flecha e quando viu que o mosogo não estava lá ficou apenas quieto. Entrou em 
casa.

A mulher comprimento o seu marido:

— Ah! Você está de volta.

— Cheguei, sim. Onde está o meu mosogo?

— O seu mosogo não está. O seu cunhado disse: “Vou pegar peixe para nós.”

— “Não deixe pegar o que comer. Não o deixe mexer nisso aqui. Ele nunca me viu 
trabalhar com o mosogo, para ver como faço, pois ele nunca me acompanhou,” — foi o que 
eu bem lhe avisei. “Ele não tem me acompanhado para me ver manuseá-lo”, — disse ele à 
sua esposa.

— Agora ele já não deve existir mais! Você perdeu seu irmão. É verdade.

Ele correu para a beira do rio. Chegando lá, assustou-se. Viu só os pulmões de uma 
pessoa boiando no meio do rio, sobre a água.
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— A, bem que eu disse! — exclamou ele.

Saiu procurando o mosogo. Foi sobre o barranco rio abaixo. Viu então o mosogo que 
estava sobre um galho de sarã, e pegou-o.

O mosogo disse:

— Eu me envergonhei, titio.

— Sim, envergonhei-me mesmo. Pois de hoje em diante está tudo acabado. Não vou 
mais voltar atrás.

Assim, o homem ficou sem a sua flecha mosogo, e este é o fim da nossa história.
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